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DEPARTAMENTO: POI

CURSO: Mestrado e doutorado em Administração de Empresas

DISCIPLINA: Estratégia de Operações e a competitividade - uma abordagem baseada na RBV (Resource-based view)
PROFESSORES: João Mário Csillag; Luiz Artur Ledur Brito

PROGRAMA

OBJETIVOs DA DISCIPLINA

As empresas apresentam uma grande variabilidade no seu desempenho. Esta variabilidade está muito mais associada a fatores individuais idiossincráticos a empresas do que a fatores como ramo de negócios, país ou ano. A visão baseada em recursos propõe a análise da competitividade das empresas a partir de seus recursos. A área de operações e, em especial, a estratégia de operações está intimamente ligada a estes conceitos, pois é a responsável pela gestão de um conjunto relevante dos recursos que compõem as empresas. 

Esta disciplina integra os corpos teóricos de estratégia de operações e visão baseada em recursos. Discute, sob esta ótica, o estado atual do conhecimento acadêmico sobre os efeitos no desempenho das empresas de vários campos de atuação de operações como colaboração entre empresas, supply chain management, gestão da qualidade, práticas gerenciais voltadas à produtividade, pesquisa e desenvolvimento, inovação, e capacidades dinâmicas. 

CONTEÚDO 

A variabilidade do desempenho das empresas.

Revisão e discussão das implicações para a área de operações dos principais estudos que analisaram a variabilidade do desempenho das empresas. Inicia-se pelos textos mais clássicos de Rumelt (1991) e McGahan e Porter (1997), atualizando-os com os trabalhos mais recentes de Hawawini, Subramanian e Verdin (2003) e Vasconcelos e Brito (2005). A situação das empresas brasileiras será discutida com o trabalho de Gonçalves e Quintella (2005). Esta análise justifica empiricamente a abordagem de recursos na avaliação da competitividade das empresas e, portanto, em estratégia de operações.

A integração entre a literatura de estratégia e operações e a visão baseada em recursos.
Interpretação da evolução do conceito de estratégia de operações, desde seus textos mais tradicionais (SKINNER, 1969; WHEELWRIGHT, 1984; WHEELWRIGHT; HAYES, 1985) até alguns mais recentes como o de Hayes e Upton (1998) à luz da evolução teórica do campo da estratégia, em especial com a evolução da visão baseada em recursos (BARNEY, 1986, 1991, 2001; DIERICKX; COOL, 1989; PETERAF, 1993; LIPPMAN; RUMELT, 1982; GRANT, 1991; MAHONEY; PANDIAN, 1992; WERNERFELT, 1984) considerando também seus críticos como Priem e Butler (2001).

 A interligação destas duas áreas permitirá a interpretação e inserção na tendência atual dos trabalhos em estratégia de operações como Schroeder, Bates e Junttila (2002), Joshi, Kathuria e Porth (2003) e o conjunto de artigos publicados no número especial do International Journal of Operations and Production Management como o de Wilk e Ferstenseifer (2003).

Estudos empíricos sobre os efeitos no desempenho das empresas de áreas ligadas à função operações.

Interpretação e análise de um conjunto de estudos empíricos recentes que procuram explicar de forma quantitativa o desempenho das empresas e a influência no mesmo de recursos explorados e geridos pelas áreas de operações. Como exemplos temos a análise das práticas de gestão por processos e gestão da qualidade (POWELL, 1995; BENNER; TUSHMANN, 2003; WESTPHAL; GULATI; SHORTELL, 1997; HENDRICKS; SINGHAL, 2001); as falhas eventuais no supply chain  analisadas por Hendricks e Singhal (2005); o processamento de informação e geração de conhecimento na cadeia de suprimentos analisados por Hult, Ketchen e Slater (2004); as práticas de Just in Time analisadas por Fullerton, McWatters e Fawson (2003); a interrelação entre qualidade e capacidade de inovação (CHO; PUCIK, 2005); teoria das restrições; entre outras pesquisas similares.

Estas análises usam os fundamentos teóricos desenvolvidos anteriormente e constituem-se em excelente estímulo e fonte de idéias para pesquisas empíricas em operações com potencial de publicação internacional.

METODOLOGIA

As aulas utilizarão vários métodos combinados como apresentações, discussões em grupos, seminários.

critério de avaliação

Participação nas atividades em aula
30%

Trabalho escrito individual ou em grupo
40%

Exame final
30%
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